
Igor: aulas no barco com a mãe e lições corrigidas na França 
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ente famosa estuda 
mesmo sem ir à escola 
Quando a profissão impede 

a freqüência às aulas, a 
opção é estudar em casa ou 

fazer provas especiais 
MARIA LÍGIA PAGENOTTO 

e RITA LUCATO 

Todos os dias, a adolescen-
te Angélica Ksyviskis, de 17 
anos, cumpre uma rotina co-
mum para os estudantes. As 8 
horas, entre resmungos e bo-
cejos, a jovem é acordada pe-
la mãe para estudar. Ao con-
trário da grande maioria dos 
adolescentes, porém, ela não 
precisa sair de casa para ir à 
escola. Em sua cobertura no 
Rio de Janeiro, dois professo-
res particulares a esperam 
para mais um dia de lições. 

Por duas horas, inclusive 
aos sábados, Angélica apren-
de as matérias do 2° grau, 
além do Espanhol. Só depois 
de cumprir suas obrigações 
escolares, ela vai gravar os 
programas Clube da Criança e 
Milk Shake, da TV Manchete. As-
sim como Angélica, outros 
estudantes, por opção dos 
pais ou por transtornos pro-
fissionais, são obrigados a se 
adaptara formas não conven-
cionais de aprendizado. 

Até os 15 anos, quando fre-
qüentou colégios cariocas, a 
apresentadora conciliava, 
com dificuldade, seus com-
promissos com a escola. De-
pois de um ano de correria, 
entre shows e gravações, veio 
a estafa. A família decidiu 
então inverter a situação: 
adaptou os estudos à sua car-
reira. 

Apesar de ter seguido o ca-
minho mais simples, Angéli-
ca, assim como qualquer ou-
tro mortal, não poderá esca-
par às leis que regem o siste-
ma educacional do País. Para 
chegar a uma das faculdades 
que pretende cursar — Jorna-
lismo ou Publicidade —, ela 
será obrigada a se submeter a 
um exame supletivo. A apro-
vação nesse teste dá direito a 
um certificado equivalente 
ao 19  e 2° graus: "Sem o aval do 
supletivo, todas as iniciati-
vas informais de educação 
não passam de cursos livres", 
informa o professor João Car-
doso Palma Filho, do Conse-
lho Estadual de Educação. 

Palma vê com simpatia as 
propostas informais de ensi- 

no. "Em países do Primeiro 
Mundo, não existe a preocu-
pação com diplomas", diz. 
Para ingressar em qualquer 
uma das séries equivalentes 
ao 19  ou 29  graus, o jovem faz 
apenas um teste para aferir 
seu conhecimento. "O Brasil 
também deveria adotar um 
sistema mais flexível." 

A pedagoga Myriam Klasil-
chik, diretora da Facigdade 
de Educação da Univedacle 
de São Paulo, analisa com re-
servas as propostas informais 
de ensino. Para ela, a escola 
tem papel importante no de-
senvolvimento da criança. 

ESTUDO NO MAR 

Com 7 anos de idade, o fran-
cês Igor Bely, filho de um ca-
sal de velejadores radicados 
no Brasil, tem aulas num bar-
co que percorre o mundo. Igor 
está inscrito no Centro Na-
cional de Ensino à Distância, 
um' serviço do governo fran-
cês para imigrantes. Onde es-
tiver, o aluno recebe aposti-
las pelo correio. As lições são 
enviadas de volta à França e 
corrigidas. Uma desvanta-
gem do sistema, segundo 
Sophie, mãe de Igor, é admi-
nistrar o tempo de estudo e 
lazer dentro do barco. 

Além de aulas em barcos, 
há outros lugares inusitados 
para se estudar: hotéis, 
aviões, ônibus e até concen-
trações de times de futebol. O 
cantor Alan, de 17 anos, do 
grupo Polegar, concluiu o 2 9  
grau graças à flexibilidade 
dos diretores das escolas que 
freqüentou. Ele e os outros 
componentes do conjunto, 
Rafael, Alex e Ricardo, levam 
vantagem em relação aos co-
legas. "Quando estamos em 
excursão pelo Brasil, temos 
as faltas abonadas e fazemos 
provas em datas especiais", 
conta Alan, sem saber que a 
prática é proibida pelo Minis-
tério da Educação. 

A paulista Cíntia Abrantes, 
de 10 anos, apresentadora do 
programa Cometa Alegria, da TV 
Manchete, também estuda em 
regime especial. "Como gravo 
só duas vezes por semana, nun-' 
ca bombei por faltas, mas faço 
provas em dias diferentes dos 
colegas", revela Cíntia, aluna 
da 59  série. Já o zagueiro corin-
tiano Marcelo Kiremitdjian, 
de 24 anos, conta com a boa 
vontade do técnico Nelsinho 
para cursar Engenharia Elé-
trica. Nos dias de concentra-
ção, Marcelo tem autorização 
para ir à faculdade. 
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